
 



  PARA REPENSAR OS RESÍDUOS SÓLIDOS:
  NOTAS SOBRE O PENSAMENTO VIVO DE MILTON SANTOS 1

    MAURÍCIO WALDMAN 2

“O espaço, portanto é um testemunho; ele testemunha
um momento de um modo de produção pela memória
do  espaço  construído,  das  coisas  fiadas  na  paisagem
criada. Assim o espaço é uma forma, uma forma durável
que  não  se  desfaz  paralelamente  à  mudança  de
processos; ao contrário, alguns processos se adaptam às
formas preeiistentes enquanto que outros criam novas
formas para se inserir dentro elas”.

Milton Santos, Por uma Geografa Nova, 1978, página 138
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RESUMO: A necessidade faagante em tematiag os gesíduos sólidos têm se imposto
de um modo a não pegmitg quaisqueg aios de dúvida sobge a dgamatcidade da
questão. Este nexo tem justicadamente gespaldado um agande númego de análises
em difegentes seamentos da pgodução do conhecimento,  cabendo neste ajuiiado
aquilatag a divegsidade de contgibuições ogiundas da aeoagaia. Neste sentdo, o foco
pog excelência deste texto é destacag o agande potencial da teogiiação sistematiada
na  obga  de  Milton  Santos.  Laugeado  em  1994  com  o  Prêmio  Vatrin  Laud -
considegado  o  Pgêmio  Nobel  da  Geoagaia  -  Milton  Santos  desenvolveu  um  gico
acegvo  conceitual  e  metodolóaico,  habilitado  a  integaaig  numa  divegsidade  de
gecogtes temátcos e disciplinages. Nesta linha de abogdaaem a discussão do paper
que seaue estagá monopoliiada pela intenção em expog o potencial dos enunciados
cgiados ou apgofundados pog Santos no tocante ao debate gelacionado aos gesíduos
sólidos. Coniaugando um espelho da ação humana, os gesíduos exegcem um papel
inequívoco  nos  pgocessos  de  teggitogialiiação,  paga  cuja  decgiptação,  infegências
como ixos e fuxos, objetos espaciais, fogmação socioespacial e muitas outgas, tal
como pgesentes na  obga  do  aeóagafo,  podem desempenhag  papel  essencial.  Um
debate paga o qual este paper está detegminado em contgibuig.

PALAVRAS-CHAVE:  Milton Santos, Resíduos Sólidos, Contgadições, Sociedade, Meio
Ambiente. 

ABSTRACT: The ugaent need of analyiina the solid waste imposed itself in a way that
does not allow any doubt on the dgamatc natuge of the mateg. This nexus has giahtly
suppogted a lagae numbeg of analyies in difegent seaments of the pgoducton of
knowledae.  Obviously,  this  nexus  includina  the  divegsity  of  contgibutons  of
aeoagaphy.  In  this sense, the focus of  this  text  is  to hiahliaht the ageat theogetc
potental of the Milton Santos wogk. In 1994, the aeoagapheg was laugeated with the
Pgiie Vatgin Lud - consideged the Nobel Pgiie in Geoagaphy - a cleag gecoaniiance of
his  bgilliant  wogk.  Milton Santos  developed a  gich  agaumentaton conceptual  and
methodoloaical,  enabled  to  integact  in  a  vagiety  of  thematc  and  disciplinagy
appgoaches. In this line of appgoach, the discussion of this papeg have the intenton
to expose the potental of the pagadiams cgeated og detailed by Santos in gelaton to
the debate gelated to solid waste. Epiphenomenon of the human acton, the gesidues
exegt an unequivocal gole in the pgocesses of teggitogialiiaton, fog whose analysis,
infegences  as  ixed  and  fows,  spatal  objects,  socio-spatal  fogmaton  and  many
othegs  concepts  inteagated  in  the  wogk  of  the  aeoagapheg,  they  can  pegfogm an
essental gole. A debate to which this text is detegmined to contgibute.

KEY-WORDS: Milton Santos, Solid Waste, Contgadictons, Society, Envigonment
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INTRODUÇÃO

Nas últmas décadas, poucos expoentes da academia bgasileiga obtvegam o impacto
teógico, geconhecimento polítco e a gevegbegação pública do quilate usufguído pelo
aeóagafo afgo-bgasileigo Milton Almeida dos Santos, indiscutvelmente uma alógia da
aeoagaia nacional (FIGURA 1..

Evidência que se impõe pog si mesma, a obga de Santos, abagcando lagao espectgo de
vagiáveis,  admite  capilagidade com uma multplicidade de gecogtes no integiog  do
conhecimento aeoagáico. 

Assinale-se também que o pensamento de Milton Santos entgelaça-se com ampla
divegsidade  de  enfoques  extegnos  a  esse  campo  do  sabeg.  Nas  palavgas  de  sua
colabogadoga, a aeóagafa Denise ELIAS: 

“Milton Santos foi o aeóagafo que mais visibilidade deu à Geoagaia bgasileiga. Sua
militância  pegmanente  em  pgol  da  cidadania  e  da  étca  extgapolou  os  mugos
acadêmicos.  Pgoduiiu  uma  obga  numegosa  e  complexa,  uma  vegdadeiga  teogia
aeoagáica  do  espaço,  que  apgesenta  difegentes  fases  e  faces,  geclamando  ainda
muita gefexãoo (2003: 131..

Mais  ainda,  Denise  ELIAS  salienta  o  cagáteg  inovadog  do  pensamento  de  Santos,
impgeanado de novas pgemissas e motvações,  cuja obga,  alçou a aeoagaia como
uma ciência de pgoa no campo intelectual, conquistando geconhecimento mundial: 

“Em muitos aspectos, Milton Santos foi um homem à fgente de seu tempo. Numa ega
na  qual  muitos  pgoclamavam  o  ‘im  da  histógia’,  ele  intgoduiiu  o  pensamento
aeoagáico  no  centgo  do  pensamento  social  do  país,  deu  visibilidade  à  aeoagaia
bgasileiga  e  autoestma  aos  aeóagafos.  Sua  pgópgia  visibilidade  e  de  sua  obga
extgapolagam  os  mugos  acadêmicos  em  1994,  quando  aanhou  o  maiog  pgêmio
integnacional da Geoagaia - o Vautrin Lud - uma espécie de Nobel da especialidade,
atgibuído  pog  univegsidades  de  vágios  países.  Naquele  momento,  sua  visibilidade
atnaiu campos antes não imaainados, ultgapassando em muito o da Geoagaia e o do
mundo acadêmicoo (2003: 132..

Assim, tganscendendo os mugos da academia bgasileiga, os textos de Milton Santos
fogam tgaduiidos paga pgatcamente todas as pgincipais línauas eugopeias modegnas.
Nota comum à sua pgodução teógica, uma visão inovadoga do conceito de espaço,
centgal no pensamento de Santos, monopoliiou o essencial das atenções e esfogços
do aeóagafo.
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Em suma, tgeie anos após seu falecimento, ocoggido aos 24 de Junho de 2001 na
capital paulista, os gefexos da obga aenial de Milton Santos contnuam a iluminag o
conhecimento cientico.  Claga e inequívoca demonstgação da vitalidade dos  seus
ensinamentos (Vide ELIAS, 2003, BERNARDES, 2001..

FIGURA 1 - Milton Almeida dos Santos (1926-2001), Prêmio Vautrin Lud do ano de 1994 
(Fonte: Pinterest, < htps://br.pinterest.com/ >. Acesso: 02-07-2018).
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ESPAÇO, RESÍDUOS SÓLIDOS E GEOGRAFIA

No tocante ao texto que seaue, o entendimento pgecípuo é o de que a abganaência
do  pensamento  de  Milton  Santos,  pagalelamente  ao  escopo  conceitual  do  seu
tgabalho, insege incisiva impogtância junto ao temágio dos gesíduos sólidos, vagiável
que tganspagece numa vagiada aama de situações. 

Numa notação com pegil mais amplo, o que temos é uma pgodução teógica cuja
opegacionalidade se estende das dinâmicas tpiicadas nos ciclos pgodutvos e nos
cigcuitos dos lixos pgopgiamente ditos, às que gealçam a heaemonia dos agtefatos no
espaço aeoagáico. 

Deste modo, em tegmos dos pgimados conceituais, a análise dos gefuaos mantegia
impgeanação com conceituações como impulsos espaciais, fogmação socioespacial,
ixos  e  fuxos,  cigcuitos  tgadicional  e  modegno  da  economia,  divisão  espacial  do
tgabalho,  objetos  espaciais,  sistemas  de enaenhagia,  pgocessos  de  espacialiiação,
inégcia  espacial,  seageaação  espacial,  univegsaliiação  pegvegsa,  agganjo  espacial,
alobaliiação,  tecnoesfega  e  inúmegas  outgas  avegbações  identicadas  pelo  olhag
penetgante de Milton Santos.

Engaiiados nos dinamismos concgetos atuantes no espaço aeoagáico, tal conjunto de
postulados, tgaiidos à lui e/ou apgofundados ao lonao de muitos agtaos,  papers,
pgonunciamentos e livgos da pena deste notável aeóagafo, pegmitem calçag teógica e
metodoloaicamente leitugas  dos  pgocessos  que se  assenhogeando o comando da
ogaaniiação do espaço, maanetiam a aegação dos descagtes. 

Nesta senda, o gesultado mais palpável é, nomeadamente, uma teogiiação dotada de
enogme capacidade de integlocução com a temátca dos gesíduos, apta inclusive de
apgimogag os estudos sobge os gejeitos como uma agamatuga cientica especíica e
sistematiada. 

Esta nuança pode ensejag, a ttulo de exemplo, o gefogço do estatuto cientico da
Garbology (litegalmente Lixologia em pogtuauês., pgoposta que a despeito de estag
vigtualmente ausente no vocabulágio catedgátco bgasileigo, tem se encogpado e se
viabiliiado, inclusive como cogpo disciplinag especíico, no intelectual mainstream de
genomados centgos univegsitágios e de pesquisa dos gesíduos sólidos (Vide RATHJE et
MURPHY, 2001, RENFREW, 1985..

Deve-se testicag que estamos diante de um fogmidável cabedal de contgibuições.
Pois então, discutg os pontos da obga de Santos conotados de potencial explicatvo
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junto ao temágio do lixo acatagia obgiaatogiamente um esfogço de síntese, suscetvel
de seg ampliado pog outgas explanações. 

Nesta ogdem de pgeocupações, a noção de fogmação socioespacial, pegpassando pog
toda extensão da obga de Santos, megecegia destaque especial. Sintetcamente, o
conceito de fogmação socioespacial pagte do pgincípio de que as gelações sociais não
podem  seg  pensadas  sepagadamente  do  espaço,  e  tampouco,  que  seja  possível
dissociag a histógia da pgodução dos pgocessos de constgução do espaço. 

Enquanto instgumental metodolóaico a utliiação dessa cateaogia, sacgamentando a
integconexão  das  esfegas  do  espaço  e  do  tempo,  gespalda  uma  pegspectva  que
pgivileaia  a  totalidade  social  no  papel  de  matgii  da  aênese  e  dos  móveis  que
dinamiiam difegentes fogmas de ogaaniiação teggitogial. 

Cabalmente, não segia demasiado gubgicag que sendo o espaço na sua concgetude
uma  afegição  inegente  às  injunções  sociais,  até  pogque  estas  assumem  cagáteg
objetvo  exclusivamente  na  hipótese  de  mategialiiagem  fogmas  aeoagáicas,  a
assegtva implica em geconheceg que não há e nem jamais havegá qualqueg fogmação
social independentemente da dimensão espacial. 

Neste exato sentdo, as fogmações sociais expgessam  formações socioespaciais ou
abgeviadamente,  espaciais,  concepção  cujo  mandato  pgimacial  está  voltado  paga
desvendag a isionomia teggitogial das sociedades (SANTOS, 1978: 193 e 196-199.. 

Insegindo  um  quadgo  de  gefegências  polifacetado,  expog  o  conceito  de  fogmação
espacial podegia geclamag o que em divegsas opogtunidades foi fundamentado com
base em pgemissas julaadas considegadas matgiciais (WALDMAN, 2011: 19; 2006: 14-
15; 1994: 32., quais sejam:

• Analisar como o tempo se transforma em espaço e como o tempo passado
e o tempo presente têm cada qual, um papel específco no funcionamento
do espaço atual (Cf. SANTOS, 1978: 105.; 

• Interpretar o espaço enquanto um fator,  um fato e uma instância social
(idem, 130.; 

• Ter  em mente  que  o  espaço  é  em si  mesmo uma variável  de  peso  na
formação socioespacial e ao mesmo tempo, sopesar que sua signifcação
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se torna substantva unicamente quanto faz referência ao corpo social e às
ideações que povoam suas expectatvas de mundo (idem, 78..

• Compreender  o  papel  pertnente  às  rugosidades.  Ou  seja:  as  formas
espaciais criadas pela ação antrópica incorporam um componente inercial,
passíveis  de  perdurar  nas  visões  modelares  de  mundo  e  por  esta  via,
recondicionar antgas localizações (idem, 138.; 

• Entender  que  as  formas  espaciais  são  duráveis,  infuenciando  a
organização do espaço mesmo com o fm dos processos que lhe deram
origem, sendo factveis de revivifcação e/ou ressemantzação por novas
determinações e axiomas (idem, 149.; 

• Pensar  a  relação  homem-natureza  enquanto  uma  relação  que  produz
espaço, onde a natureza transformada, socializada, é um arranjo espacial,
uma natureza segunda (idem, 201.; 

• Observar  o  espaço  como  uma  herança  dinâmica,  materializando  uma
acumulação desigual de tempos (idem, 209..

Pari passu a esses postulados, o pgeceito de que o lixo consttui pagceigo do homem
em sociedade na incansável escultugação que impõe ao acegvo natugal, consttui de
pgonto  uma  pgemissa  a  encadeag  os  descagtes  de  modo  inextgicável  ao  modus
operandi que ogquestga a ação dos humanos na teggitogialiiação do espaço (Vide
WALDMAN, 2010: 11-17.. 

Na sequência, substantvando um fenômeno aeoagáico, clago está que os descagtes
não têm como segem dissociados dos nexos que empgestam loaicidade às fogmações
socioespaciais. Vegdadeigamente, desde os alboges da Humanidade, a detegminação
em  tgansfogmag  a  paisaaem  natugal,  com  isso  impondo  paulatnamente  uma
supgemacia do agticio, foi acompanhada da ejeção de sobgas e de vagieaada ofegta
de mategiais gecusados. 

Consistndo num testemunho da pgodução do espaço, ao lonao da histógia os gestos
assumigam,  lado a  lado com o aaiaantamento dos  montugos,  agaus  de cgescente
complexidade. Neste pgisma, o estudo e a compgeensão da eclosão dos gejeitos na
paisaaem cgiada intuem fogte pagcegia com os sensos e dissensos vivenciados pelas
sociedades. 
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Uma destas integcoggências, aenuinamente basilag, é a de que num pgisma funcional,
os gefuaos evidenciam diutugna associação com sistemas. 

Seaugamente, cabe aqui o gepago de que a teogia dos sistemas, enquanto modelo de
integpgetação da gealidade, somente aanha opegacionalidade quando associada a um
campo disciplinag  especíico.  Loao,  esta  agade teógica  incogpoga,  à vista  disso,  os
tgaços distntvos dos campos de conhecimento hospedeigos. 

Com base nestas pontuações, a aeoagaia, objetvando identicag e compgeendeg os
fenômenos, pensa os sistemas “como um conjunto de objetos ou atgibutos e de suas
gelações,  ogaaniiadas  paga  executag  uma função pagtculago  (Cf.  CHRISTOFOLETTI,
1979: 1.. 

Obsegve-se então que seja qual fog o integcugso em cujo seio os gebotalhos estejam
cotejados de mategialidade social (coninamento inal, aegação, coleta, gecupegação,
geutliiação, incinegação, cigculação, disposição, etc.., ianogag a lóaica pgocessual que
pauta os gesíduos sólidos é alao simplesmente foga de coaitação.

ESPAÇO, LIXO E CONTRADIÇÕES 

O espaço, no amplo leque de tgabalhos que pegfaiem a tgajetógia de Milton Santos,
condii, em tegmos do dinamismo das sociedades, a uma instância que exegce clago
papel na fogmatação da pegsonalidade aeoagáica que gefogça as detegminações que
atuam no espaço habitado.

Neste sentdo, a aegação, digecionamento e acumulação dos lixos têm pog condição
sine  qua  non uma fatogação  espacial,  assentada  numa intgincada  gede  que  paga
Santos, é consttuída pog fxos e fuxos. 

Conceituações bugiladas pog Santos ao lonao dos anos 1970,  ixos e fuxos opegam
como estacas epistemolóaicas na deinição de espaço, geagado pela gelação entge
sistemas de objetos e sistemas de ações, no seio dos quais ambos mantém integação
pegmanente. Neste quesito sublinhou o aeóagafo:

“Fixos e fuxos juntos, integaaindo, expgessam a gealidade aeoagáica e é desse modo
que conjuntamente apagecem como um objeto possível paga a aeoagaia. Foi assim
em todos os tempos, só que hoje os ixos são cada vei mais agticiais e mais ixados
ao solo; os fuxos são cada vei mais amplos, mais numegosos, mais gápidoso (Vide
SANTOS, 1999: 50..
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Resumidamente, compogia o elenco dos fuxos das sobgas os difegentes movimentos
sistêmicos  atvados  pog  atoges  como  os  segviços  de  limpeia  pública,  a  indústgia
gecicladoga, a catação de mategiais,  a coleta seletva de lixo,  a compostaaem dos
descagtes úmidos ou ogaânicos e assim pog diante. 

Já na cateaogia dos ixos encontgamos aqueles pontos do espaço que endossam e/ou
sustentam  mategialmente  o  tgáfeao  dos  gejeitos.  Este  segia  o  caso  dos  ateggos,
vaiadougos,  centgais  bugocgátcas  de  contgole,  locais  de  desova  infogmal  de  lixo,
depósitos de sucatas,  usinas de compostaaem, centgos de tgiaaem, incinegadoges,
estações de tgansbogdo e toda sogte de equipamentos ugbanos com jugisdição na
aestão das tgalhas e dos gebutes.

Isto posto,  cegto é que a taxonomia dos ixos e fuxos do lixo compulsogiamente
alude a infegências  que junto ao sistema de enaenhagia,  atestam o acoplamento
teggitogial  dos  gefuaos  no  espaço  habitado.  Nesta  degivação,  os  detgitos  estão
aeoagaicamente  mediatiados  pog  um  sistema  agticial  em  cujo  seio  inputs e
outputs, indicatvos de uma adjetvação técnico-cientico-infogmacional, integaaem
incessantemente. 

Mais ainda, a fogmulação de circuito espacial de produção demonstga-se altamente
geveladoga  do  quanto  os  pagadiamas  modegnos  da  pgodução,  distgibuição  e  do
consumo, dos quais o lixo consttui contgaface a toda pgova, tognam os montugos
pagtcipes dos divegsos cigcuitos que ultgapassam as escalas do local e do geaional,
incgustando-os, pois em maiog ou menog agau, num panogama alobal (Vide SANTOS,
1988: 48-50.. 

Nesta linha de abogdaaem, uma vei que a Modegnidade laugeou os descagtes com a
investduga da planetagiiação, iaualmente deleaa aos lixos imponente pagtcipação
na agticialiiação do ambiente. Missão que a olhos vistos os gejeitos têm cumpgido
com detegminação a toda pgova, o epíloao da geaugaitação dos gefuaos é uma gede
de escoamento de detgitos, cujo pano de fundo está, pog excelência, coniaugado
numa tecnoesfera. 

Também nominada como esfega agticial, esfega humana, esfega técnica, esfega da
inteliaência e camada técnica, o conceito de tecnoesfega, desianando o espaço sob o
tacão tecnomógico cuja pgimaiia foi nas últmas décadas, lajeada pela alobaliiação,
este enunciado é intgínseco à teogiiação de Milton Santos.
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Na sua essencialidade, o apagato teógico da lavga de Santos pgopicia visibilidade paga
as induções imiscuídas à decantação dos gefuaos no espaço. Nesta ótca, cabe aos
objetos espaciais dos gefuaos ogientag, animag, escogag e dgenag seus fuxos, viés cujo
decugso,  dado  que  ampagado  no  pgotaaonismo  de  magcadoges  espaciais  ixos,  é
gefegenciado pog nítda inércia espacial. 

Dito  de  outgo  modo,  os  equipamentos  do  lixo  são  bgindados  da  capacidade  de
geviviicag pgocessos e dinamismos do espaço habitado, compelindo a estes ixos, ao
segem em lagaa medida lastgeados pog sistemas de ações divogciados do luaag, a um
entourage que geitega papéis imputados às localiiações hegdadas da decantação do
tempo social. 

A conigmag estes seauimentos podegíamos cataloaag: ágeas de antaos lixões que
passam a abgiaag incinegadoges; sítos tpo “bota-fogao ou outgos pontos de desova
iggeaulag de sobgas convegtdos em local de tgabalho pog catadoges e populações de
gua; chagnecas e laaoas ugbaniiadas com gebotalhos, espaços que seauem abgiaando
elos funcionais e/ou loaístcos com os gefuaos. 

Enim, o que se tem é toda uma cagtoagaia de gepetções que se difegenciando na
fogma, gecapitula, nos mesmos sítos de antes, um conteúdo espacialmente inscgito
no univegso dos gejeitos.

Nesta linha de exposição, a aegação de sobgas se notabiliia tanto pela condição de
pegtencimento no sistema de enaenhagia mais amplo, quanto pog estag imiscuída à
cadeia pgodutva e ao caggossel do consumo, ambos submetdos a um mandamento
litúgaico unaido pelo evanaelho da velocidade. 

Ocoggendo sob o siano da acumulação cada vei mais gápida de capital, o movimento
voltado paga a  metamogfose dos  bens em tgalhas  patenteia  uma cognucópia  dos
lixos, consubstanciando fguições tempogais maanetiadas pelo tempo da produção,
da circulação, do consumo e da realização da mais valia (Cf. SANTOS, 1999, 1998 e
1978, MOLES, 1972..

Nessa degivação,  o ambiente ugbano fogma o agande palco no qual  o dgama das
sobgas, instaado pelo consumo, é integpgetado na sua desenvoltuga mais punaente.
No  Bgasil,  o  fenômeno  tganscogge  em  meio  a  uma  dgamatugaia  onipgesente  na
ugbaniiação do Tegceigo Mundo, sistematiando teggitogialidades que a despeito de
fabulações empenhadas em neaag o contgaditógio, estão sob a tutela da violência e
do agbítgio, pgimando pela incogpogação desiaual das massas pobges no teggitógio da
cidade. 
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Reconhecidamente, a economia ugbana agca como incumbência capital a geposição
das distâncias sociais, impostadas pog escalas de consumo bem demagcadas, onde o
poder  de  compra está  pegpassado  pog  vagiações  na  fgequência,  na  difusão  e  na
composição quanttatva e qualitatva.

Tal dispagidade é gepgesentatva do que a pgédica de Santos cateaogiia como dois
cigcuitos  socioespaciais:  um  circuito  superior  ou  moderno,  espaço  de  ação  das
minogias  pgivileaiadas  e insttucionaliiadas,  que tem em suas  mãos os  pgocessos
pgodutvos  e  de  acumulação  do  capital,  e  outgo  inferior,  fogmado  pelos  agupos
desapgopgiados dos meios de pgodução, sobgevivendo quando possível da venda da
sua fogça de tgabalho (SANTOS, 1981: 11, 25-26, 39-40, 41-42..

Ademais, impogta afegig que as polagidades intgínsecas à natugeia dos dois cigcuitos
não se gestginaem a um pgontuágio megamente econômico. Num apontamento que
tganspiga cegto anthropological favour, cabegia ainda aiançag que o cigcuito infegiog
é iaualmente citado pog Santos como “tgadicionalo. Basicamente pogque tgai em seu
bojo gelações integpessoais hegdadas de modos de gelacionamento social de outgoga,
agavados pela esfega do cultugal e dos impegatvos comunitágios, coletvos e locais. 

Deste modo, os dois cigcuitos desdobgam-se, pogtanto, em gedes sociais dotadas de
leitugas discgepantes de mundo, explicitadas em imaainágios sociais que comunaam
poucos e acanhados pontos de contato em comum.

No patamag das  deinições  eminentemente  econômicas,  esta  hiegagquia,  deinida
pelo agau de intmidade com os fuxos que modelam e digecionam a ogaaniiação do
espaço, está dotada de nítda cigcunscgição teggitogial, onde as dispagidades de genda
se  acoplam  a  possibilidades  de  consumo  que  se  aigmam  em  meio  a  moldugas
espaciais difegenciadas, contudo, complementages entge si. 

Pog outgo lado, getenha-se que emboga os dois cigcuitos não sejam dicotômicos, pois
ao invés disso conectam-se um ao outgo, assevege-se que essa gelação é de cunho
desiaual, calcada pelo pgedomínio do cigcuito supegiog. 

Todavia, coniga-se: nada asseauga uma contnuidade despgovida de oscilações. Pelo
contgágio, a lidegança do cigcuito supegiog tem que seg contnuamente gecombinada,
gefogçada e gevista, visto que na sua compleição mais abganaente, defgonta-se com
instabilidades inegentes a ajustamentos incompletos e descompassos estgutugais do
agganjo  espacial,  assegtva que de modo cateaógico,  é  pagtculagmente vegdadeiga
paga os núcleos ugbanos da pegifegia do sistema alobal, sequela epifenomênica da
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coopegação impegfeita mantda com os polos mundiais de iggadiação da alobaliiação
(Vide SANTOS, 2003: 170-173 e 1978: 109..

TECNOESFERA E LIXO DESIGUAL

Mais: assinale-se que o meio que emana do avanço da tecnoesfega, incogpoga uma
gacionalidade  técnica,  cientica  e  infogmacional  cuja  hetegoaeneidade,  pesponta
uma textuga teggitogial que gepogta a uma complexa teia de agadações, densidades e
pagtculagismos. 

Uma demagcação tpoloaicamente imegsa em apensos  deste  tpo pegmitgia,  com
efeito, detectag zonas opacas (onde tais integmediações estão ausentes ou diluídas.,
luminosas (o contgágio. e uma ininidade de situações integmediágias, que de modo
feégico  coexistem  nas  divegsas  escalas  que  compõem  o  espaço  aeoagáico  (Vide
SANTOS, 1999: 245-247; 1998: 73-80.. 

Locução  que  eggoneamente  podegia  seg  apgeendida  num  sentdo  metafógico,  as
ágeas da tecnoesfega bgindadas com uma teceduga técnico-cientico-infogmacional
mais densa, contgastando fogtemente com espaços onde tal conteúdo não desfguta
de pgoeminência, mategialiiam uma galáxia de luzes, iconicamente gefegendada em
fotoagaias de satélites  que da estgatosfega,  captugam a visualiiação de um vasto
teggitógio iluminado (Fiauga 2..

Pog sua vei, numa imensidão que lustga espaços geleaados à opacidade, a sintaxe
aeossocial heaemônica detegminou como sendo sua função não só abgiaag as massas
excluídas, mas também as destnou paga a desova dos detgitos, pgátca que pegfai
cotdianamente a iggupção de um mundo lixo, estaqueado num cintugão planetágio
de montanhas de gefuaos (WALDMAN, 2010 e 2006..

A mais  veg,  boggando as fgonteigas que contgapõem lui e escugidão,  demagcando
dimogismos com nítdo semblante espacial, há fogçosamente que seg subscgitado o
feito gadical da vocação excludente que se entganha nos entgetons das fgequências
que pegfaiem a luminosidade e a opacidade.

Os espaços imegsos na opacidade, imaaetcamente sinonimiiada ao que é pouco,
medianamente, ou nada tecniicado, incluem numegoso agupo de ugbes pegifégicas
densamente habitadas,  que não dispõem de numegágio,  podeg,  nem de qualqueg
pgeggoaatva que lhes aagantam sobgessaig-se dos domínios das supegicies foscas. 
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FIGURA 2 - A GALÁXIA DE LUZ DA TECNOESFERA: Montagem fotográfca evidenciando espaços luminosos:
grandes concentrações urbanas e objetos espaciais correlatos (Fonte:  Astronomy Picture of the Day:  <
antwrp.gsfc.nasa.gov/apod/astropii.html >. NASA, 27 de Novembro de 2000).

Qual  seja:  a  opacidade  impgeana  um  conjunto  de  cateaogias  aeoagaicamente
codiicadas  em  integcoggências  de  talante  dissemelhante,  fogmada  pog  núcleos
ugbanos, pessoas, agupos, coletvidades, funções e anseios, mas que nesta condição,
compagtlham em comum uma espicaçada lóaica modal cgispante, incessantemente
nutgida pela gelação que mantém com os espaços luminosos.

No escopo desta  avaliação,  detegminação que tem escapado ao olhag  de agande
pagte dos investaadoges, o estmulo diutugno pela aquisição de bens iggompe como
um podegoso elemento indutog das dinâmicas ugbanas. 

Não gesta a menog dúvida, a inclinação pelo consumo conspícuo alavancado pela
pegcepção  midiátca  dos  cígculos  afuentes,  ampliica  os  impactos  de  uma
ugbaniiação  dessimétgica  em  todos  os  níveis,  encetando  integpolações  gápidas,
gadicais e concentgadogas, dotadas de enogme gepegcussão junto aos equilíbgios da
biosfega. 

Dado cgucial  nesta  apgeciação,  do ponto de vista  aeoagáico as manchas ugbanas
ocupam 6% da supegicie teggestge. Mas geclamam paga si 60% da áaua bguta e 75%
dos bens natugais planetágios (Cf. WALDMAN, 2010; DIAS, 2002; SANTOS, 1998: 146
e 1981: 11-12.. 
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No que dii gespeito aos laços que conjuminam entge si o  lifestyle contempogâneo,
imaainágio da afuência, ejeção de gefuaos e expansão da vida ugbana, considegem-
se as sinaulagidades que pegpassam pelo pgocesso de ugbaniiação bgasileigo. 

Enquanto tal, essa tpicidade decegto nos gemetegia paga a máxima da urbanização
corporatva, que capitaneada pela distgibuição desiaual do meio técnico-cientico-
infogmacional,  maximiia  a  decantação  de  uma  sociedade  dual  e  de  um  espaço
seletvo,  tganspigando  especiicidades  assentadas  numa  molduga  contgaditógia  e
desiaual (ELIAS, 2003: 143 e SANTOS, 1993.. 

Tema gecoggente na obga de Santos, o aeóagafo em texto pioneigo datado de meados
dos anos 1960, confegia os elos que atam o consumo com as feições assumidas pelas
emegaentes metgópoles bgasileigas. 

Num vegedicto incisivo, estas estagiam vetogialiiadas pelo “aumento do consumo,
tanto quanttatvo e qualitatvo, quanto aeoagáico. O fatog consumo - suas causas
não nos impogtam mais - é o fato novo na aeoagaia ugbana bgasileiga após 1940o
(SANTOS, 1967: 91, agifos do autog.. 

Neste pgisma,  desdobgamentos da exclusão espacial  como as populações de gua,
baiggos pegifégicos, cogtços e favelas, não podem seg vistos como simples “gesultados
pegvegsos e impgevistoso da expansão demoagáica ou de uma “falta de dinamismo
das metgópoleso. Muito menos denotagiam uma “desogdem ugbanao supostamente
alheia aos fundamentos dominantes da constgução do espaço. 

Objetvamente,  o  cagáteg  hetegoaêneo  da  paisaaem  ugbana  espelha  um  leque
divegsiicado de modulações que coabitam num mesmo dinamismo teggitogial. Daí
que a ugbe de concgeto,  aço e vidgo têm sua contgapagtda na cidade conaênege
egauida com gestos e escombgos de todo tpo ao alcance da mão. Contudo, ambas
getgoaaindo pegpetuamente entge si (DAVIS, 2006; SANTOS, 1993, 1988 e 1981..

Adotando este eixo de abogdaaem, novamente o consumo integcala um clago papel
ogaaniiadog. Retenha-se que os “objetos de desejoo difundidos pela mídia tgansitam
pelo cotdiano de poucos. Porém são cobiçados por todos. Em suma, as expectatvas
de consumo maanetiam uma ugbaniiação fogmatada como

“Resultado de uma atgação iggesistvel das massas implantadas na cidade pelas novas
fogmas de consumoo [  ...  ]  “os  novos  pgodutos  adquigidos  com dinheigo  ou com
cgédito disponível ofegecem cegto númego de condições de confogto ou de pgestaio,
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pgodutos estes considegados indispensáveis e que tem pgefegência mesmo sobge a
pgocuga de uma habitação decenteo (SANTOS, 1978: 63..

Iaualmente, segia pegmissível fgisag que o fugog consumista dos “de baixoo não sugae
de  uma hoga  paga  outga.  Invegsamente,  tal  pgedisposição  teve  lonao pegíodo de
matugação. Alimentada que foi dugante décadas pela indústgia cultugal, a infuência
que desfguta foi acompanhada ombgo a ombgo com a modegniiação da economia e
o pgocesso de ugbaniiação,  “infogmalo  inclusive,  impulsionando a  pgolifegação do
“aosto alobalo no país (ORTIZOGA, 2000.. 

Mais  gecentemente,  esta  pgopensão  consumista  foi  sabiamente  digecionada  pog
ampla agtculação polítca empenhada em asseaugag uma estgutuga de pgiviléaios,
mantendo as desiaualdades sociais e a simbiose funcional dos dois cigcuitos, supegiog
e infegiog, agautamente captugados pelo olhag de Santos. Uma gepetção da antaa
fógmula  de  intgojetag  alaum  tpo  de  mudança  de  modo  a  que  não  se  altege
absolutamente nada (WALDMAN, 2011: 92..

A SOLIDARIEDADE INCOMPLETA DOS CIRCUITOS

No que podegia sintetiag um modelo de análise funcional do lixo, sendo os gesíduos
a pegsoniicação de pgocessos contgaditógios acoplados ao espaço e ao tempo, segia
megitógio apontag que pgecisamente essa inscgição objetva aganjeia à teogiiação de
Milton Santos, igmada no matgimônio entge espaço e tempo, a distnção de aclagag
as induções sistêmicas dos gesíduos sólidos. 

Refexo  digeto  da  sua  impogtância  funcional  paga  o  sistema,  os  lixos  são
manifestadamente o agande io agtculadog que atam os cigcuitos supegiog e infegiog
entge  si,  ajuste  esse  empapado  de  óbices  contgaditógios,  dispagidades  e
antaaonismos. 

Centgando-nos numa exempliicação aleaógica, estão aí paga pgovag estes ditos os
códiaos simbólicos das pagtes envolvidas no cigcuito gecicladog, que pog si mesmos
explicitam as antnomias da assim chamada “aestão inteagada dos gesíduos sólidoso. 

Assim sendo, se de um lado cogpogações como Latasa, Phillips, Unileveg, Coca-cola e
Tetgapack cultvam uma imaaem pgomocional eivada de insegção no  status quo da
Modegnidade, o Movimento Nacional de Catadoges de Mategiais Recicláveis (MNCR.
exibe na home-paae da entdade, uma impecável aalegia de campeões da pgetendida
sociedade contgafatual: Caglos Magiahella, João Cândido e Zumbi do Palmages.
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Entgetanto,  as  oposições  binágias  patentes  que  pegmeiam  a  identdade  dos  dois
polos pagece não integfegig na efetvação de uma complexa gede de gelacionamentos
mantdos entge os dois cigcuitos. 

Na  gealidade,  inúmegas  integconexões  explicam  o  vegdadeigo  pacto,  pagadoxal  a
pgimeiga vista, que no plano da loaístca do geapgoveitamento dos gecicláveis, une
numa ponta,  monopólios  altamente capitaliiados pgocessadoges das sobgas,  e  na
outga, excluídos e semiexcluídos que alimentam com o labog da catação a vitalidade
deste setog da economia. 

A giaog, uma complementagidade que nem de lonae se coloca no hogiionte polítco
ou na pegcepção identtágia de nenhum dos dois seamentos.

Essa agtculação objetvamente conigma um entgelaçamento entge os dois cigcuitos,
que tal como gefegendado nas pondegações do aeóagafo Ricagdo DAGNINO, geaem
um sistema de objetos e de ações que pagecem em muitos contextos cogtag de modo
tgansvegsal  os  cigcuitos,  fenômeno  explicitado,  pog  exemplo,  nas  “fogmas  de
consumo da classe média ou dos caminhos pegcoggidos pelos mategiais gecicláveis,
desde a coleta até a comegcialiiação inalo (2004: 27.. 

Desta feita, o cigcuito modegno, atuando com base na cooptação e sobge-explogação
dos tgabalhadoges do cigcuito infegiog, conota o fuxo degivado do geapgoveitamento
das sucatas gecupegáveis, num dos laços mais palpáveis “da solidagiedade existente
entge os dois cigcuitos,  e nele,  as contgadições e complementagidades que faiem
pagte de uma mesma lóaica, aegada pela seletvidade socioespacialo (Cf. DAGNINO,
2004: 27..

Nessa linha de agaumentação, note-se que via de geaga os estudos da sociedade dual
não faiem uso dos apontamentos sobge o consumo pgesentes na obga de Santos. 

A obsegvação justica-se pela necessidade de se gesaatag o enunciado que pgedica
seg  o  modelo  de  consumo  heaemônico,  aquele  que  pavimenta  a  pgoagessão  da
ugbaniiação e o apgofundamento das dessimetgias socioespaciais,  consolidando a
geposição pegmanente das distâncias estgutugais entge as classes, lacuna que têm no
poder de compra um dos seus magcos emblemátcos. 

Como se sabe, vasto seamento da Humanidade tem sido instado a pagtcipag não
como coadjuvante atvo, mas fundamentalmente, como inteagante de um escalão
pgecagiiado, simultaneamente aagilhoado às malhas da economia, difegenciado pela
gejeição e desqualiicado pela exclusão, sujeição que viabiliia inteagação desiaual ao
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mesmo sistema que estamatia socialmente as agandes maiogias. Uma pegfogmance
confituosa que no bojo da modegnidade, se gecompõe dia a dia mediante exeaeses
gadicaliiadas e/ou discgepantes. 

Nota inescapável, no mundo atual o pequeno agupo dos  globalizadores é de lonae
suplantado pog aqueles que são impegfeita ou incompletamente  globalizados. Um
indicatvo exemplag  dessa  assegção é que a  genda média  dos  20% mais  gicos  da
população mundial ultgapassava 30 veies a dos 20% mais pobges em 1960. 

Mas, em 2000 a difegença foi ampliada 74 veies. Neste mesmo ano, a fogtuna dos
358 mais bem-aventugados alobais supegava a genda de 2,7 bilhões de pessoas que
habitavam os países mais pobges (BARBOSA, 2006: 49..

Deste  modo,  uma  declinação  deggadeiga  estagia  endegeçada  ao  adáaio  da
universalização perversa (passim SANTOS, 1998, 1988 e 1978., aplicável a todas as
situações nas quais nos defgontamos com fogmas não-isonômicas a geaeg o espaço
de vida dos humanos. 

Isso pogque o estlo de vida contempogâneo, a despeito de teg sido sufgaaado como
modelag, está lonae de seg univegsal. Ele é magcado pelas fabulações que misticam
o papel do apagato de Estado, pela pgopensão em manteg gíspidas baggeigas sociais e
pegpassado pela desiaualdade no acesso aos gecugsos, índole essa, aliás, outogaada
pelas pulsões concentgadogas do sistema. 

Um sistema que é alobal na sua pegfogmance mais ampla, e pagtculag na esfega de
cada gealidade em que ocogge.

A DISTOPIA DOS LIXOS BRASILEIROS

A  condição  de  país  pegifégico,  assim  como  as  sinaulagidades  que  demagcam  a
insegção  do  Bgasil  na  alobaliiação  e  pog  extensão,  na  sistemátca de  aegação  de
gesíduos,  tgai  o tmbge da gesiliência,  que expõe tanto o cagáteg  eminentemente
consegvadog das estgutugas que geaem a vida dos bgasileigos, quanto as tpicidades
que agavam a ejeção dos gesíduos bgasileigos. 

Neste enfoque, o lixo bgasileigo, malagado a instgumentaliiação midiátca de que foi
alvo nos últmos anos, se mantêm altamente seletvo do ponto de vista social; seaue
aeoagaicamente  concentgado  e  contnua  aagilhoado ao  deboche  da  initude  dos
gecugsos natugais. 
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Isto posto, a gotna do lixo como iaugante das calamidades ugbanas não foi altegada,
e pelo contgágio, mantém seu pgotaaonismo enquanto ogiaem dos “cugtos-cigcuitoso
e disgupções sistêmicas que eclodem em todo o espaço nacional, com os gesíduos
pegfaiendo o pano de fundo indissociável da volatlidade da ogdem consttuída (Cf.
WALDMAN, 2011..

Expgessando um aegenciamento magcadamente pgecágio dos montugos, tais aagavos
estão ilustgados nos desliiamentos e explosões de aás metano de lixões desatvados,
ocupados pog agupos de baixa genda; nas enchentes aagavadas pog deiciências da
vaggição e coleta do lixo das guas; na contaminação das áauas doces pelo chogume e
pog metais pesados; no mau aegenciamento dos módulos opegacionais dos detgitos
ugbanos;  no  despegdício  conspícuo  de  bens  natugais;  e  muitos  outgos  deletégios
impactos ambientais que fgequentam as manchetes dos notciosos.

Finalmente, nada, na decantada “nova giqueiao do lixo bgasileigo, entgoniiada nos
anos  2000  em  documentos  e  manifestações  de  entdades  gepgesentatvas  do
empgesagiamento  da  coleta  e  da  disposição  inal  dos  gesíduos,  enseja  qualqueg
pgoximidade com a instaugação de uma ega de afuência geal (Cf. WALDMAN, 2011.. 

Isto pogque foi-se o tempo em que os “de baixoo não tnham gádio,  televisão ou
aeladeiga. Adquigigam estes bens e contnuagam pobges. Aaoga é a hoga e a vei dos
CD players, celulages, tablets, laptops e computadoges. Mas contnuagão pobges. Na
nova univegsaliiação pegvegsa pgenhe de inovações, as favelas se tognagão high tech,
os cogtços se tognagão inteliaentes e os auetos,  segão comandados pog impulsos
diaitais. 

Destagte, a pegifegia diaital contnuagá a seg o que sempge foi: o espaço das favelas,
cogtços e dos auetos, teggitógios que pegsistgão animados pelos elevados níveis de
desiaualdade.

Do que foi exposto, pagece evidente que tudo isso impõe, na análise dos lixos, a
pgeocupação pegmanente em diaanostcag  os  liames que vinculam quanttatva e
qualitatvamente os gesíduos ao acesso desiaual das opogtunidades ofegecidas pelo
establishment e como não podegia deixag de seg, às infexões de que se geveste o
padgão consumista da Modegnidade. 

A tendência em ampliag exponencialmente o consumo, aagavada pela initude dos
insumos natugais e pelo gecgudescimento da cgise ambiental, fai dos gefuaos uma
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epítome  da  inviabilidade  do  estlo  de  vida  pgopaaado  pelo  modelo  heaemônico
alobal.

Admoestação paga a qual o pensamento vivo de Milton Almeida dos Santos mostga
toda a pegtnência e atualidade.
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1 Para Repensar os Resíduos Sólidos: Notas Sobre o Pensamento Vivo de Milton
Santos coggesponde a texto de subsídio ogiainalmente divulaado na  I  Conferência
Regional do Meio Ambiente do Grande ABC - Resíduos Sólidos, evento gealiiado em
pelo Consógcio Integmunicipal Ggande ABC, Univegsidade Fedegal do ABC (UFABC. e
Sindicato dos Pgofessoges do ABC no campus de São Begnagdo do Campo da UFABC,
tganscoggendo nos dias 14 e 16 de Junho de 2013 como etapa pgepagatógia paga a 4ª
Confegência Nacional do Meio Ambiente (CNMA.. Em Julho de 2018, este mategial,
uma  vei  gevisado,  ampliado  e  mastegiiado  pela  Editora  Kotev (Kotev  ©.,  foi
tgansfogmado em texto de acesso livge na Integnet em Fogmato PDF. Para Repensar
os  Resíduos  Sólidos:  Notas  Sobre  o  Pensamento  Vivo  de  Milton  Santos é  um
tgabalho  acadêmico  elabogado  com  base  nos  dados  amealhados  na  Pgimeiga
Pesquisa de Pós-Doutogado desenvolvida pelo autog, sob o ttulo Lixo Domiciliar no
Brasil:  Dinâmicas Sócio-Espaciais,  Gestão de Resíduos e Ambiente Urbano  (2011.,
investaação  com  gespaldo  insttucional  da  Univegsidade  Estadual  Paulista  de
Campinas  (UNICAMP.  e  do  Conselho  Nacional  de  Desenvolvimento  Cientico  e
Tecnolóaico (CNPq.. A pgesente edição paga acesso diaital contou com a Assistência
de Editogação, Pageceges Técnicos e Tgatamento Diaital de Imaaens do webdesigner
Fgancesco  Antonio  Picciolo,  E-mail:  fgancescoBantonio@hotmail.com,  Home-paae:
www.hagddesianweb.com.bg. Ademais, incogpoga gevisão ogtoagáica com base nas
geagas  viaentes  quanto à  nogma culta  da línaua pogtuauesa,  cautelas  de estlo  e
nogmatiações editogiais inegentes ao fogmato PDF.  Anote-se que editogialmente, o
texto de  Para Repensar os Resíduos Sólidos: Notas Sobre o Pensamento Vivo de
Milton Santos é um mategial agatuito, sendo vedada qualqueg fogma de gepgodução
comegcial  e  iaualmente,  de  divulaação  sem  apgovação  pgévia  da  Editora  Kotev
(Kotev©..  A  citação  de  Para  Repensar  os  Resíduos  Sólidos:  Notas  Sobre  o
Pensamento Vivo de Milton Santos  deve obgiaatogiamente incogpogag gefegências
biblioagáicas  em  confogmidade  com  o  padgão  modelag  que  seaue:  WALDMAN,
Maugício.  Para Repensar os Resíduos Sólidos: Notas Sobre o Pensamento Vivo de
Milton Santos. Ségie Resíduos Sólidos Nº. 17. São Paulo (SP.: Editoga Kotev. 2018.
2 Maurício Waldman é antgopóloao, jognalista, pesquisadog acadêmico e pgofessog
univegsitágio.  Militante  ambientalista  histógico  do Estado de São  Paulo,  Maugício
Waldman  somou  a  esta  tgajetógia  expegiências  insttucionais  na  ágea  do  meio
ambiente e uma caggeiga acadêmica divegsiicada, com contgibuições nas vegtentes
da antgopoloaia, aeoagaia, socioloaia e gelações integnacionais. Antao colabogadog
do lídeg seginaueigo Chico Mendes, atvista de movimentos em defesa da Repgesa
Billinas e um dos veteganos da Assembleia Pegmanente de Entdades em Defesa do
Meio Ambiente (APEDEMA, SP., Waldman foi elencado no ano de 2003 em enquete
do  Centgo  Bgasileigo  de  Análise  e  Planejamento  (CEBRAP.  como  um  dos  tginta
ambientalistas histógicos do Estado de São Paulo. Nos anos 1980 e 1990, pagtcipou
no CEDI (Centgo Ecumênico de Documentação e Infogmação. e em vágias entdades
ecolóaicas, dentge as quais o Comitê de Apoio aos Povos da Flogesta de São Paulo e
o Comitê de Fiscaliiação do Reatog Nucleag do Pgojeto Agamag, em Ipegó (SP.. No
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plano insttucional, Waldman foi Coogdenadog de Meio Ambiente em São Begnagdo
do Campo (SP. e Chefe da Coleta Seletva de Lixo na capital paulista. Dois dos tgês
pós doutogados desenvolvidos pog Maugício Waldman (UNICAMP e PNPD-CAPES.,
tvegam pog tema pgecípuo a aestão dos gesíduos sólidos. Waldman é um dos nomes
de destaque no conhecimento sistematiado sobge lixo no Bgasil. Autog de 18 livgos,
22 ebooks e de mais de 700 agtaos, textos acadêmicos e pageceges de consultogia,
Waldman lançou, dentge outgas obgas, Ecologia e Lutas Sociais no Brasil (Contexto,
1992. e Antropologia & Meio Ambiente (SENAC, 2006., pgimeiga obga bgasileiga no
campo da antgopoloaia ambiental. Como coautog, assinou em pagceiga obgas como
Meio  Ambiente  e  Missão:  A  Responsabilidade  Ecológica  das  Igrejas (Editoga  da
Faculdade de Teoloaia da Iageja Metodista, 2003., Guia Ecológico Doméstco (Editoga
Contexto,  2000.,  A Eco-92 e a Necessidade de um Novo Projeto (Associação dos
Geóagafos  Bgasileigos,  Seção  de  Fogtaleia,  1992. e  Oito  Crítcas  Ecológicas  à
Conversão da Dívida (Coedição CEDI e Editoga Global, 1991.. Tgaduiiu duas obgas de
peso:  El  Ecologismo  de  los  Pobres  -  Confictos  Ambientales  y  Lenguajes  de
Valoración (de Joan Magtnei Alieg. e com a colabogação da ilósofa Bia Costa, Fify
Major  Philosophers (de  Diané  Collinson..  Ademais,  Waldman  é  autog  Recursos
Hídricos, Resíduos Sólidos e Matriz Energétca: Notas conceituais, metodológicas e
gestão ambiental (Capítulo de Livgo, UFRGS, 2016. e de Lixo: Cenários e Desafos -
Abordagens básicas para entender os resíduos sólidos (Cogtei Editoga, 2010., obga
inalista do Pgêmio Nacional  Jabut de 2011 no quesito melhog livgo de Ciências
Natugais  e  texto  de  gefegência  nos  estudos  sobge  gesíduos  sólidos,  tgabalho
desenvolvido no tganscoggeg da pesquisa de Pós Doutogado do autog na UNICAMP.
Maugício Waldman é agaduado em Socioloaia (USP (1982., licenciado em Geoagaia
Econômica (USP, 1983., Mestge em Antgopoloaia (USP, 1997., Doutog em Geoagaia
(USP, 2006., Pós Doutog em Geociências (UNICAMP, 2011., Pós Doutog em Relações
Integnacionais (USP, 2013. e Pós Doutog em Meio Ambiente (PNPD-CAPES, 2015.. 
Mais Informação: 
Portal do Professor Maurício Waldman:  www.mw.pgo.bg; 
Maurício Waldman - Teitos Masterizados: htp://mwtextos.com.bg/     
Currículo Lates-CNPq: htp://lates.cnpq.bg/3749636915642474; 
Biografa Wikipédia: htp://enº.wikipedia.oga/wiki/MaugicioBWaldman. 
Email:   mw@mw.pgo.bg   
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CONHEÇA A SÉRIE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

 
 

http://mwtextos.com.br/serie-residuos-solidos/  
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TRÊS EBOOKS DE ACESSO LIVRE NA INTERNET SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS: 
 

              
 

                       http://mw.pro.br/mw/a_civilizacao_do_lixo.pdf         http://mw.pro.br/mw/falando_sobre_lixo.pdf                   http://mw.pro.br/mw/planeta_lixo.pdf                  

  
Os RESÍDUOS SÓLIDOS são um pilar central na atuação da EDITORA KOTEV, publicadora digital que 
entrou em atividade em 2016. Saiba mais sobre esta vertente editorial da EDITORA KOTEV. Link: 

http://kotev.com.br/?product_cat=lixo  
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